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Collaboracao 
A praga de coelhos na Áustria e 

na Nova Zelândia 
N o tempo da guerra america

na da separação subirão de pre
ço nos mercados do mundo não 
só o algodão e a lã mas também 
o trigo e os demais productos 
de cultura d'aquelles estados 
americanos. 
Os Fazendeiros da Austrália 

com culturas similares aos ame
ricanos, por aquella elevação de 
preço enriquecerão e m pouco 
tempo. 

Então como bons descenden
tes da velha Inglaterra aclimata
rão nas suas terras as lebres e 
coelhos europeos para gozar o 
aristocrático divertimento das 
caçadas. 

Estes aclimados roedores de-, cultura as terras invadidas e inu-

FOLHETIM 

rão-se tão bem nas immensas 
pastagens d'aquellas vastas regi
ões que reproduzirãose em pouco 
tempo aos miliões, de m o d o que 
hoje devastão completamente tão 
férteis campinas, não permittindo 
plantação de trigo e outros cere-
aes,vinhedos algodão etc. esterili
zando de tal m o d o as pastageas, 
pela voracidade c o m que co
m e m as hervas até a raiz, que os 
carneiros e gado não encontran
do gramineos suficientes para 
sua alimentação definhão e mor
rem de fome. 

H a proprietários que tem gasto 
sommas ^abulosas para caçar e 
destruir estes animaes devastado
res, mas parece que quanto mais 
os matam e envenenão c o m va
riados preparados mineraes, mais 
se reproduzem em n u m e r o — U m 
sr. Craword apoz ter consumido 
40,000 libras esterlinas 
^400:000^000 ) em] destruil-os 
por todos os meios imagináveis, 
desesperado nessa lucta, aban
donou suas terras á estes prolí
ficos animalejos. 

O governo da nova Gallia de 
Sud aecretou e m Novembro p.p. 
u m prêmio de 25,ooo libras ester
linas (réis 25o:ooo$ooo ) para 
quem descobrir u m meio íacil 
pratico e não nocivo aos car
neiros e gados para de pretnpto 
exterminar todas essas lebres e 
coelhos. 

O grande Pasteur 
u m meio fácil para 
tão nociva criação 

uao 

já descobrio 
acabar com 
e restituir á 

v qualificado, 
cedo h<i via de tornar-se 
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SEHHflr.! 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 
IX 

Mas essa coragem é que não tinha 
Seixas. Deixar de freqüentar a socie
dade ; não fazer figura enlre a gente 
do tom ; não ter mais ̂ or alfaiate o 
Raunier, por sapateiro o Campos, por 
camiseira a Cretten, por perfumista o 
Bernardo 1 Não andar no rigor da mo
da ? 

Eis o que elle não concebia. Sentia-
se com animo para matar-se ; mas 
para tal degradação reconhecia-se 
pusilânime. 
Este pânico da pobresa apouVrou-se 

de Seixas, e depois de trabalham-o o 
dia inteiro levou-o na manhã seguin.-

pensando que tão 
réo dessa in

dignidade, 
A uma justiça, porém, tem elle di-

reito ?; pievisse os ira uses por que 
in passar d uvnte a realisaçAo do mer
cado eespi cialmente no actode assi-
gnar o.recibo, talvez se arrependesse. 
Mas arrasUuo cít, concessão em conces
são, a dignidade abatida já não podia 
reagir. 
Três dias depois daquelle em que 

recebera os vinto contos de réis achou 
Seixas ao recolher-se um recado do 
tal Ramos nestes termos : 
«Prepare-se, que amanhã as 7 da 

noite vou buscal-o para a apresenta
ção. » 
No dia seguinte, á hora marcada, 

com pontualidade mercantil, parava 
á porta do sobradinho da rua do Hos-
picio, um carro, no qual poucos mo
mentos depois seguia o Lemos cami
nho das Larangeiras com o noivo que 
elle havia negociado para sua pupil-
la. 
Durante o rápido trajecto, o velho 

divertiu-se era metter sustos no rapaz 
acerca da noiva, á quem sorrateira
mente ia emprestando certos senões, 
á~pretexto de os desculpar. Ora dava 
á entender que a moça tinha u m olho 
de vidro ; ora inculvava que era uma 
perfeita roceira, a qual o marido de
via logo depois do casamento mandar 

tilizadas. 
Prefazem t2 annos que o Pasteur 

investigou a peste das gallinhas 
(cholere das gallinhas) e reconheceu 
ser essa moléstia é devida á pre-
zença no sangue de u m micróbio 
especial que elle izolou, fez cultu
ras, reproduzindo com estas a 
moléstia e m gallinaceos sadios, 
e depois attenuou as culturas até 
obter u m a vaccina c o m a qual 
preservava estas aves domesti
cas dos insultos dessa peste ; do 
m e s m o m o d o que obtiveram a va
cinação dos carneiros e do gado 
contra o carbúnculo pela vaccina-
ção preventiva com o baeillui antra-
cis devidamente attenuodo para 
livrar os grandes animaes do 
contagio do carbúnculo. 
Diz hoje Paiteur que no tempo 

d'aquelles estudos no seu labora
tório da rua de Ulm notou que a 
peste das gallinhas se communi-
cava também aos coelhos que fi-
cavão e m contactocom dejeções 
das gallinhas pesteadas, comião 
resíduos de alimento das mes
mas ; mas que não pegava essa 
peste nos carneiros e outros 
grandes animaes, observou mais 
que nas dejecções dos coelhos 
tocados dessa moléstia bacillar, 
encontrava se em grande numero 
do micróbio especial, e que estes 
roedores indo morrer e m suas to
cas comunicavam a moléstia aos 
sãos os quaes por sua vez falle-
ciam. 

E' pohpestear os coelhos devas
tadores da Austrália c o m a cul

ta á casa do Lemosr onde efFectuou-sefpftra o collegio 
a transacçào, que elle próprio havia I Tão depressa inventava o negocian

te suas pilherias.como as destruía com 
o costumado repique de riso, batendo 
três palmadinhas na perna de seu 
companheiro. 
—Ficou passado,hein, maganáo?... 

Qual roceira / Esteja descançado 1 Não 
pr:c;sa de collegio ; si ella já é uma 
"avr *mia I Tom<j m?u conselho ; tra-
ti ' >̂i d ir nâo o senhm faz má 
figura I Eh 1 eh / eh / ... 
Seixas não prestava attençào ás fa-

cerias do velho ;<seu espirito estava 
nesse momento opprimido pela dolo
rosa convicção que tinha do abati
mento e vergonha de sua posição. 
Agora sobre-tudo.ao começar a rea-

lisaçáodo mercado, que elle avia fei
to de sua pessoa, quando ia encon
trar-se cora a mulher á quem se alie
nara sem a conhecer, e em troca de 
um dote; agora éque toda a humi
lhação desse procedimento se lhe de
senhava com as cores mais carrega
das. 
O carro acabava de parar. O velhi

nho saltando ágil e lépido bateu no 
chão com os pés afim de concertar as 
calças que haviam subido pelos canos 
das botas. 
—Escuso previnil-o, observou Le

mos ; de que a pequena nada sabe, 
nem suspeito. Por enquanto não dê á 
perceber. 

O portão ficava á uns trinta passos 
da casa que se erguia no centro de 

tura do baeillus de cholera das galli
nhas o meio que elle aconselhou 
ao governo de Sudney para aca
bar de u m a vez c o m as miriades 
dos coelhos devastadores . Já 
ultimamente tem tido boa ocasi
ão de experimentar e m grande es-
calacom optimo rezultado o meio 
que aconselha aos Australianos. 

A proprietária Viuva Pommcry 
no seu castello e m Reins onde 
tem as adegas de sua celebre fa
brica de champagne, mandou 
construir u m grande parque de 
8 ectares todo murado e annexo 
as adegas, e as povoou de coe
lhos para divertirem-se á caçar 
em casa seus netos. Pelo b o m 
trato que proporcionou á essa 
criação tiverão tão espantosa 
progenie, que fuçarão e esbura
carão tão profundamente o ter
reno perto dos alicerce de suas 
adegas, que a opulenta senhora 
julgou necessário destruilos. Sa-
bedora do conselho enviado por 
Pasteur na Austrália, escreveu-
lhe offerecendo de experimentar 
ja e m grande na sua quinta o 
meio aconselhado, e acerca do 
qual algum jornal inglez tinha 
gracejado. 

Immediatamente o prof. Pas
teur mandou á Reines o seu adju-
dante delaberatorio, sr. Loir, 
munido de vidros de cultura do 
baeillus do cholera das gallinhas, 
e no dia 23 de Dezembro p. p. 
procedeu a primeira experiência 
deitando sobre a refeição de co-
ves eluzerna da coelhada o liquido 
das culturas. N o dia 24 ja en-
vasto jardim inglez. 
Todas as janctlas do primeiro pavi

mento estava.*! abertas e despejavam 
cortinas de luz, que tremulavam nas 
águas do tanque e na folhagem verde 
agitada pela brisa. 
As vistas foram conduzidas pelo 

creado ao salão, onde apenas se acha
va D. Firmina Mascarerttoas, e o Tor-
qualo Ribeiro com quem o velho tro
cou algumas palavras no vão de uma 
janella, emquanto Ávila sentado jun
to ao sofá, aguardava o terrível mo
mento. 
Ouviu-se u m frolido de sedas, e Au-

relia assomou na porta do salão. 
Trazia nessa noite um vestido de no

breza opala, assent-iva-lhe admiravel-
mente, debuxando como uma luva, 
o formoso busto. Com as rutilações da 
seda que ondeava ao reflexo das luzes 
tornavam-se ainda mais suaveis as in
flexões harmoniosas do talhe seduc-
tor. 
Gomo que banhava-se, essa estatua 

voluptuosa, em u m gaz de leite e fra
ga ncia. 
Seus opulentos cabellos colhidos na 

nuca por um diadema de opalas, bor-
botavam em cascatas sobre as alvas 
espaduas bombeadas, com uma ele
gante simplicidade e garbo original, 
que a arte não pôde dar ainda que o 
imite, e que só a própria natureza 
incute. 

(Continua.) : 
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conirarão 
no dia 26 

r.'̂ rr'.'T 
mortos 19 coelhos, e 
13. Repetirão segun

da Refeição adonbada c o m o mes
m o molho de culturas, e observa
rão que de noute os coelhos não 
comerão, n e m havia pegadas del-
les sobre a neve. T o d o s per-
manecião recolhidos e m suas to
ras. 
E m 4 de Janeiro p.p. m m e 

Pommary dirigio ao sábio Pas
teur uma carta de agradecimento, 
communicando-lhe que todos os coe
lhos tinham fallecido e que seus tra
balhadores escavarão as tocas re 
tirando dellas cerca de mil cada-
vares de coelhos ! ! 
N o dia de hoje, que transcre

vemos essa noticia, Ia nas regi
ões Australianas os coelhos de
vastadores hão de ter se regalado 
do «molho» aconselhado pelo 
grande Gênio de Pasteur para 
condimento de suas pastagens 
C o m certeza além da merecida 

recompensa decretada pelo go
verno de Sudney terá Pasteur 
mais um nov© padrão de gloria 
salvando da ruina toda aquella 
immensa zona de agricultores 
que reconhecerão agradecidos, 
ser França ainda berço de gran
des homens, e uma generosa na
ção. 

DR. LAZZARINI. 

Militou nas fileiras do partido 

conservador e era tão firme em 

suas crenças, quão moderado foi 

nellas nunca servihdo-se da polí

tica como arma. 

H o m e m honesto e probo,foi ao 

mesmo tempo o cap. Corrêa o 

amigo do trabalho, e por isso go-

sava em sua velhice da abastança 

a que tinha direitos pelos labores 

da mocidade. 

Foi um exccllente marido, bom 

íilĥ  e bom irmão, e a retidão de 

seu caracter unida a urbanidade 

de seu trato, grangearam-lhe in-

numeras amisade c merecidas af-

feições. 

Baixou elle a sepultura rodeado 

da estima e consideração de seus 

niTIIllfflflllIlMttMttMl/tMttaitMMMl^^ ii-iaimi' — 

rianna—Estreitamento de mitral. |me e publicado pela Imprensa 
Dia 19—Antônio, 2 annos, filho 

de Antônio Leite de M o u r a e d. 
Maria T h e r e z a — V e r m e s . 

Dia 19—Virgílio,1 anno c 9 me-
zes pardo filho de Thereza--Car-
reir Neves. 

Dia 2 0 — c a p m , Antônio Corrêa 
Pacheco, 76 annos branco filho 

jYtü, [9 de Abril de 1888. E u João 
Xavier da Costa, escrivão o es 
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

conterrâneos indo gosar no seio 

do eterno das delicias diurna vida 

melhor. 

Acompanhamos a exma . famí

lia em sua justa effiícção; não bus

camos, porém, consolal-a,porque 

sabemos que para taes dores só o 

tempo pode dar um linitivo. 

com d. 
Pacheco 

:11a ia 
-Pneu-

de Itú, casado 
Joaquina Corrêa 
m o n i a. * 

Dia 2i--Premjnia,5 meses bran
ca filho de Bussadore Ernesto c 
PcdoLcIo Judctta .--Varme . 
Domingos, 2 horas de vida, 

branco filho Cecomarguis Jiabia-
ne e Arminia Cecomargues. 

Olulb O cio j-ulho 

Tendo sido determinados pelos so- \>('r ' 
cios do Club 6 de .Julho, por oceasiáo A°lvcsCorPflaf)direifoque temsobrea quar 

0 doutor Franaisco Riheim de Fscobar, juiz 
de direito e Orphãos da comarca especial 
de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente,edital com o 

praso de vinte dias,e três depraça virem,que 
no dia dose (12) doproximo mez de Maio, ao 
m"io iü?i. n porta dn rasa das audiências elo-
fro em seguida a audiência deste juizo, se 
fará praça para á venda e as rematações, 
aquém mais dei' e maior lance offerecer, da 

sita a rua direita desta cidade, esquina 
da Eravessa que vai á rua da Palma, devidin-
do pelo lado de cima com a casa da Baroneza 
da LínWrà,, m m quintal até a rua da Palma, 
avaliàía por quatro contos e quinhentos mil 
réis (4.500#00ft. 

Esta casa pertence ao espolio inventariado 
do finado Getulio Alves Corrêa, e vai a praça 

• i Exposição Universal 
A O S SrS. aSSignailtes; O conselheiro Diogo Velho tem 

empregado na capital todos os 
Pedimosaos nossos dignos ass.gnan- seUS esforços n 0 inluito de inleres. 

sar a nossa província no empenho 
de que o Brazil não deixe de ser 
representado, e brilhantemente, 
no grande certamem industrial de 

Joa-
cuja 

cap. 

tes o obséquio de saldarem o seu de: 

bito para com esta folha aíim de re

gula risar-uios o serviço nas nossas of-

ficinas. 

Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o im

porte. 
« 

Falleeimento 

., Falleceu ante-hontem n'esta ci

dade d'onde era filho, contando: 

76 annos de idade, o importante | 

e estimado cidadão cap. Antônio 

Corrêa Pacheco e Silva. 

O finado era casado com a ex-

cellentissima sra. d. Ignacia 

quina Corrêa Pacheco, de 

união não deixa filho algum 

Ja alguns annos fora o sr, 

Corrêa accommettido de encom-

modos nervosos,que desde então 

não mais o deixaram, e suecumbe 

agora aos mortíferos ataques d'u-

ma pleuro-pneomonia. 

Foram impotentes os recursos 

da sciencias,assim como fora bal

dados os carinhos e desvelos da 

extremosa família. 

O sahimento teve lugar as 5 ho

ras da tarde, da casa de sua resi

dência á rua direita, sendo de lá o 

feretro conduzido ao cemitério 

municipal, onde foi sepultado na 

parte reservada a Ordem 3a do 

Carmo. 

Occupou o finado vários car

gos públicos, quer de nomeação, 

quer de eleição popular e sempre 

exerceu-os com dedicação e dig

nidade. 

' 1879 

Oonsellieiro ̂ Vntonio 
Prado 

Tem estado enfermo na capita' 
1 conselheiro Antônio Prado. 

A c t o oiíioial 
A d. Ambrosina Catharina de 

Aguiar, professora publica da vil-
la de Cabreúva, mandou-se pagar 
os vencimentos dos mezes de Ja
neiro, Fevereiro e Março. 

Coará 
Foi n o m e a d o secretario da pro

víncia do Ceará o bacharel Oscar 
de M a c e d o Soares. . . 1 

da dissolução d este, que o que res
tasse seria applicado em beneficio do 
Hospital de Variolosos, os srs. Pompêò 
e Moraes, encarregados d'essa liquL 
daçao entregaraui a sonuna de 2178 
ao sr. tenente coronel J. Fehciano 
Mendes alim de dar a destinarão comr 

pelenle. 

SECCAO LIVRE 
EMPOBRECIMENTO DE 

SANGUE 
Madrid,i de Fevereiro de 1886. 
Srs. Scott & fiownc.—As repe

tidas vezes que tenho receitado a 
Emulsão de Scott, composta de 
óleo de ligado de bacalháo e dos 
hypophosphito de cal e soda, nas 
diversas manifestações da diathe-
se escrofulosa e nos outros casos 
filhos de empobrecimento orgâni
co, tenho obtido exceílente resul
tado dessa preparação, que reúne 
ás suas condições therapeutica a i 
de ser bem tolerante pelas vias 1 
digestivas e de sabor agradável. 

Dr. Ramon Garciay Fran. 
Medido do collegio nacional de i 

ta uart-e do respectivo produeto. 
Para quechegue a noticia de todos, mandei 

pássaro presente, que será affixado no lo-
frar do costume e publicado pela Imprensa, 
oaílb e [passado nesta cidade de Ytú, aos 
vinte dias do mez de Vbril de 1888. Eu, João 
Uürlds Ôe Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar 

Aviso 

Verba do ornamento 
Foi autorisada a applicação da 

verba de i:ooo$ooo para 
sericordia desta cidade. 

a M: 

Oliefe cio policia 

Prestou juramento no dia 19, e 
assumiu as funeções do cargo de 
chefe de policia desta província o 
sr. dr. José Joaquim Cardoso de 
Mello Júnior 

Operação 
Foi ante-hontem praticada pelo dr. 

Silva Castro, auxiliado pelos drs-

Cesario de Freitas e Bento do Nasci
mento, na pessoa do menino Mario,fi
lho do sr. José G-eribello, a operação 
de extracção de uma pedra que, ten
do-se formado na bexiga, penetrara 
o coilo desta e viera 

se engastar na 

urelhrotorúa, correu muito bem, a-
chando-se a criança livre de perigo. 

Mortalidade 
Sepultaram-se no cemitério mu

nicipal os seguintes cadáveres : 
Dia 19—Victorino, j5 annos, 

preto africano, casado com Ma-

De ordem do sr. dr. Presidente 
da Câmara Municipal desta ci
dade de Ytú, publico a relação 
dos jurados que foram multa
dos em diversassessões do jury, 
desde 18 de Março de \5jb até 
1 2 de Setembro de 1887, e que 
ainda se acham em debito, fi
cando marcado o prazo de 3o 
dias a contar-se do dia 22 do 
corrente mez de Abril,para pa
ra dentro delle entrarem com a 
importância d a s respectivas 
multas ; findo o qual, se assim 
não tiverem feito, proceder-se-
ha a cobrança judicialmente. A 
dita relação é a seguinte : 

Secção de 18 de Marco de 

surdos-mudos e cegos. 
(6; 

i875 

0S000 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-

bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faz saber a todos os ínteressa-

j Antônio P. da Fonseca 
S Joaquim Elias Pacheco 

Jordão io$ooo 

| Sessão de 8 de Junho de 1875 
[Ignacio Fernandes de 

Almeida Prado 20$ooo 
Salvador Rodrigues de 
Arruda 20$ooo 

Sessão de 14 de Dezembro 1875 
dos em geral que pelo exmo. go- | José Galvão de França 
verno provincial lhe loi remcttida 
a circular do teor seguinte : cir
cular 3a seccão. lacio do ao-
verno de S. Paulo, 9 de Abril de 
1888.—Em cumprimento do avi
so.—Circular de ministério dos 
negócios da marinha n. 5gi de 2 
do corrente mes, e para os fieis 
convenientes, sendo affixado o 
respectivo edital, communico a 
vmc. que por decreto de 20 de 
Março ultimo forão indultadas as 
praças da armada do crime de 
primeira e segunda d e s e r ç ã o 
simples, devendo cilas apresentar-
se as respectivas autoridades den
tro do praso de dois meses, con
tado da publicação do citado de-

porçào membranosa da urethra de ̂  creto em cada uma das comarcas 
terminando dolorosos soffrimentus— 
Aoperaçao, foi feita pelo processo da 

Pacheco Jr. io$ooo 

Sessão de 1 5 de Dezembro 187b 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. io$ooo 

Sessão de ió de Dezembro 1875 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. logooo 

Sessão de 20 de Março de 1876 

Ezequiel Bueno de Oli
veira 

Luciano Teixeira 
gueira Jr. 

No-
iogooo 

do império,incluindo-se neste nu
mero aqucllas praças que já se 
acharem sentenciadas ou por sen
tenciar pelo referido crime. Deos 
guarde vmc.—Francisco de Pau
la Rodrigues Alves.—Sr. dr. juiz 
de direito da comarca de Ytú. E 

| para que chegue a noticia de to
dos, mandei lavrar o presente que 
será affixado no lugar do costu-

2ogooo 

Sessão de 19 de Junho de 1876 
Lourenço Tibiriçá 2o$ooo 
Manoel José Ferreira 
de Carvalho Jr. 2ogooo 

Sessão de 20 de Junho de 1876 

Lourenço Tibiriçá 
Manoel José Ferreira 
de Carvalho Jr. 

Sessão de 21 de Junho 

Lourenço Tibiriçá 
Manoel José Ferreira 
de Carvalho Jr. 

Joaquim Elias Pacheco 
Jordão 

20§000 

20&000 

de 1866 
20gOOO 

20$000 

aogooo 

> 



MIAB M U — — » w n g w r 11 
iMPKENSA CTÜAWA 
' i-r • nu 

iogooo 
» 

1877 

iosooo 

Sessão de 9 de Outubro de 1876 

Luciano Teixeira No
gueira Jr. iogooo 

Sessão de a6 de Dezembro 1876 

Francisco Ferraz de 
Camargo iogooo 

Ezequiel Bueno de Oli-
veii a » 

Joaquim Borges de Al
meida » 

José P e r e i r a de As-
sumpção » 
Sessão de 3o de Julho de 1877 

Fellippe Corrêa Leite iogooo 
Francisco Pacheco de 
Toledo » 
Sessão de 31 de Julho de 1877 

Fellippe Corrêa Leite iogooo 
Francisco Pacheco de 
Toledo » 

Dr. Francisco Xavier 
Paes de Barros » 

Sessão de 1 de Outubro de d877 
Luciano Teixeira No
gueira Jr. iogooo 

Sessão de 17 de Dezembro 1877 

Francisco de Paula L. 
de Barros 

Fellippe Corrêa Leite 
Luciano Teièeira No
gueira Jr, 

Sessão de 18 de Dezembro 
Franeisco de Paula L. 
de Barros 

Fellippe Corrêa Leite » 
Luciano Teixeira No
gueira Jr. » 

Sessão em 19 de Dezembro 1877 

Francisco de Paula L. 
rfgde Barros iogooo 
Fellippe Corrêa Leite iogooo 
Lnciano Teixeira No
gueira Jr. » 
Sessão de 18 de Março de 1878 

Francisco de Paula L. 
de Barros iogooo 

João José da Costa Ma
chado » 
Sessão de 19 de Março de 1878 

Francisco de Paula L. 
de Barros iogooo 

João José da Costa Ma
chado » 

Sessão de 20 de Março de 1878 

Franeisco de Paula L. 
de Barros iogooo 

João José daCostaMa-
chado » 
Sessão de 19 de Setembro de 78 

Dr. Cesario Gabriel de 
Freitas iogooo 

Luciano Rodrigues da 
Silveira » 
Sessão de 17 de Abril de 1879 

Antônio Domingos de 
Sampaio 2ogooo 

Antônio Clemente de 
Moraes 2ogooo 

Manoel Martins da 
Fonseca Mello 2ogooo 
Sessão de 3o de Junho de 1879 
Antônio Domingos de 
Sampaio 2ogooo 

Francisco Ferraz de 
Camargo 2ogooo 

Sessão de 29 de Setembro de 1879 

Francisco de Paula L. 
Camargo 2ogooo 

José Galvão de Almei
da Jr. 2ogooo 

José Galvãode França 
Pacheco Jr. 2ogooo 

José Ferraz de Sampaio 2ogooo 
Francisco Leite Mar-

80 

20$OOO 

80 
20^000 

1880 

20gOOO 

Sessão de 27 de Junho de 1881 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. iogooo 

Sessão de 3 de Outubro de 1881 

Antônio Augusto Cor
rêa uogooo 

Dr. Francisco Fernan
do deBarros Jr. » 

Francisco de Paula L. 
de Camargo » 

José Galvão de Almei
da júnior. » < 

tins aogooo 

Sessão ee 12 de Julho de 1880 
Francisco Fernando de 
Barros iogooo 

Francisco de Paula L. 
de Barros » 

José Rodrigues de Ar
ruda » 
Manoel Martins da 
Fonseca Mello » 
Sessão de i3 de Julho de 80 

Francisco Fernando de 
Barros iogooo 

Frencisco de Paula L. 
da Barros » 

José Rodrigues de Ar
ruda » 

Manoel Martins da F. 
Mello » 
Sessão de 20 de Outubro de 80 
Francisco Fernando de 
Barros iogooo 

Francisco Ferraz de 
Camargo » 

Francisco de Paula L. 
de Barros » 

Francisco de Paula L. 
Camargo » 

Dr, Gregorio da Cunha 
Vasconcellos » 

José Xavier da Costa » 
José Galvão de França 
Pacheco Jr. » 

Luciano Rodrigues da 
Silveira » 
Sessãa de 27 de Dezembro 
Antônio Augusto Cor
rêa 

Francisco de Paula L. 
Camargo 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. 
Sessão de 28 de Dezembro 
Antônio August Corrêa 
Francisco de Paula L. 
de Camargo 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. 

Sessão de 29 de Dezembro 
Antônio Augusto Cor
rêa 

Francisco de Paula L. 
de Camargo » 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. » 

Elias Leopoldino de Al
meida Prado » 

José Rodrigues de Ar
ruda » 

Manoel Rodrigues de 
Arruda Sobrinho » 
Sessão de 7 de Março de 1881 
Antônio Augusto Cor
rêa iogooo 

Francisco Ferraz de 
Camargo » 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. » 
Sessão de 8 de Março de 1881 
Antônio Augusto Cor
rêa iogooo 

Francisco Ferraz de 
Camargo » 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. » 

20g000 

José Galvão de França 
Pacheco jr. » 

João Pinto Flaquer » 
Antônio Benedicto de 
Castro Netto » 

Sessão de 4 de Outubro de 1881 

Antônio Augusto Cor 
rêa 

Dr. Francisco Fernan 
do de Barros júnior 

Francisco de Paula L. 
de Camargo 

José Galvão de Almei
da júnior 

José Galvão de França 
Pacheco júnior 

João Pinto Elaquer 
Antônio Benedicto de 
Castro Netto 

Sessão de 4 de Outubro de 
Antônio Augusto Bor-
rêa 

Dr. Francisco Fernan
do de Barros júnior » 

Francisco de Paula L. 
de Camargo » 

José Galvão de Almei
da júnior » 

José Galvão de França 
Pacheco júnior » 

João Pinto Flaquer » 
Antônio Benedicto da 
Castro Netto » 

Antônio Dias Ferraz de 
Sampaio » 

Sessão de 5 de Outubro de 1881 

1881 

20$000 

yntonio Augusto Cor
rêa 2ogooo 

Dr. Francisco Fernan
des de Barros júnior » 

Francisco de Paula L. 
Camargo » 

José Galvão de AlmeU 
da júnior » 

José Galvão de França 
Pacheco júnior » 

João Pinto Flaqaer » 
Antônio Benedicto de 
Castro Netto » 

Antônio Dias Ferraz de 
Sampaio » 
Sessão de 21 de Maio de i883 
jzaias de Assis Oliveira iogooo 
Sessão á 26 de Novembro de i883 
Francisco de Almeida 
Pompeo » 

Sessão de 28 de Novembro 1883 

José Rodrigues de Ar
ruda aogooo 

Sessão de 29 de Novembro i883 
José Rodrigues de Ar
ruda iogooo 

Sessão de 3o de Novembro i883 

José Rodrigues de Ar
ruda iogooo 

Sessão de 17 de Novembro 1884 
José Bazilio de Vas
concellos iogooo 

Ignacio de Paula Cam
pos » 

Joaquim Elias Pacheco 
Jerdão » 

José Augusto Marcon
des de Moraes » 

José de Almeida Prado » 
José Bazilio de Vascon
cellos » 

Ignacio de Paula Cam
pos » 

Joaquim Elias Pacheco 
Joadão » 

José Augusto Marcon
des de Moraes » 

José de Almeida Predo » 
Antônio Dias Ferraz de 
Sampaio » 

Sessão de 26 de Março de i885 
Fellippe de Campos Al-

"M«l MHffl 

meida iogooo 
José de Almeida Prado » 
Antônio Bernardino de 
Castro Netto » 

Irinêo Rodrignesde Ar
ruda » 

Dr. José Manoel da F. 
Leite júnior » 

Sessão de 27 de Março de 85 
Fellippe de Campos Al
meida iogooo 

José de Almeida Prado » 
Irinêo Rodrigues de Ar
ruda » 
Sessão,de 3o de Março de 86 

Elias Antônio Pereira 
Mendes 2ogooo 

José de Almeida Prado » 
Sessão de 25 de Junho de 1886 

Augusto de Oliveira Ca
margo iogooo 

Francisco de Almeida 
Prado » 

José de Almeida Prado » 
Antônio Vaz Fernan
des Guimarães » 

Ignacio P e d r o s o d e 
Barros » 
Sessão de 26 de Junho de 1886 
Augusto de Oliveira Ca
margo iogooo 

Francisco de Almeida 
Prado » 

Antônio Vaz Fernan
des Guimarães » 

Ignacio P e d r o s o d e 
Barros » 

João Dias Aranha de 
Quadros » 

Sessão de 27 de Setembro de 86 
Carlos Bazilio de Vas
concellos 2o$ooo 

Francisco Ferraz de 
Camargo » 

Dr. Francisco Fernan
des de Barros júnior » 

João Bapüsta Corrêa 
de Sampaio » 

José Ferraz de Sam
paio » 

José de Almeida Prado » 
Pedro Floreneio da Sil
veira júnior » 
Sessãe de 28 de Setembro de 86 
Carlos Bazilio de Vas
concellos 2ogooo 

Elias Antônio Pereira 
Mendes » 

Francisco Ferraz de 
Camargo » 

Dr. Francisco Fernan
des de Barros júnior » 

João Baptista Corrêa 
de Sampaio » 

José Ferraz de Sam
paio » 

José de Almeida Prado 
Pedro Floreneio da S. 
júnior » 

Sessão de 29 de Setembro de 86 
Carlos Bazilio de Vas
concellos 20$000 

Faancisco Ferraz de 
Camargo » 

Dr. Francisco Fernan
do de Barros júnior » 

João Baptista Corrêa 
de Sampaio » 

José Ferraz de Sampaio » 
José de Almeida Prado » 
Pedro Floreneio da Sil
veira júnior » 
Sessão de 3o de Setembro 86 

Carlos Bazilio de Vas
concellos » 

Francisco F e r r a z de 
Camargo » 

Dr. Francisco Fernan
do de Barros júnior » 

João Baptista Corrêa 
de Sampaio » 



IMPRENSA YTUANA 
José Ferraz de Sam

paio » 
José de Almeida Prado » 
Luiz Augusto da Fon

seca » 
Pedro Floreneio da Sil
veira júnior » 
Sessão de i de Outubro de 86 
Carlos Bazilio de Vas
concellos 2ogooo 

Francisco F e r r a z de 
Camargo » 

Dr. Francisco Fernan
do de Barros júnior » 

Joã Baptista Corrêa de 
Sampaio » 

José Ferras de Sam
paio » 

José de Almeida Prado » 
Pedro Floreneio da Sil
veira júnior » 
Sessão de 21 de Março de 1887 

Thcophilo de Oliveira 
Camargo 2ogooo 

Carlos Bazilio de Vas
concellos » 

João Baptista de Ca
margo Pires » 

José Ferras de Sam
paio » 

Dr. Francisco Fernan
do de Barros júnior » 

Dr. Cezario Gabriel de 
Freitas » 

Ignacio de Paula Leite 
de Barros » 

Francisco de Almeida 
Prado » 

Luiz Antônio de Atha-
hyde » 
Sessão de i3 de Junho de 87 

Luiz Fermianode-Cam-
pos. 2ogooo 

Irinêo Rodrigues de Ar
ruda » 

Luiz Gabriel de Souza 
Freitas » 

Antônio da Silveira Ar
ruda » 

Joaquim da Costa Oli
veira » 

Dr.Francisco Fernando 
de Barros júnior » 

Manoel Fernando de 
Almeida Prado » 

Carlos Bazilio de Vas
concellos » 

Carlos de Vasconcel-
Ios Almeida Prado » 
Sessão de 20 de Julho de 87 

Luiz Firmiano de 
Campos 20gooo 

Luiz Antônio de Ata-
hyde » 

Irinêo Rodrigues de Ar
ruda » 

Antônio da Silveira Ar
ruda » 

João Dias Aranha de 
Quadros » 

Manoel Fernando de 
Almeida Prado » 

Isaias de Assis Oliveira » 
Carlos Basilio de Vas

concellos » 
Ignacio de Moraes Na
varro » 

Carlos de Vasconcel-
los Almeida Prado » 

Manoel de Paula Leite 
de Barros » 

Sessão de 12 de Setembro de 87 

João de Almeida Pra
do júnior 2ogooo 

Carlos Bazilio de Vas-
concelloa » 

Francisco Fernando de 
Barros » 

Augusto de Oliveira 
Camargo » 

Francisco de Almeida 
Prado » 

Fellippe de Campos Al-~ 
meida iogooo 

Sessão de i3 de Setembro de 87 

João de Almeida Prado 
júnior » 

Garlos Basilio de Vas
concellos » 

Francisco Fernando de 
Barros » 

Augusto de Oliveira 
Camargo » 

Francisco de Alnvei 
Prado » 

Fellippe de Campos Al
meida » 

Sessão de 14 de Setembro 1887 

João de Almeida Pra
do júnior » 

Carlos Basilio de Vas-
coucellos » 

Francisco Fernando de 
Barros » 

Augusto de OliveiraCa-
margo » 

Francisco de Almeida 
Prado » 

Fellippe de Campos Al
meida iogooo 

Compra-se um que seja bravo ; 
quem t:ver dirija-se á esta reda
ção que se dará informações. 

FAZENDAS 
na loja do conhecido 

o m p e o — r m sortimento defa-
sendas, armarinho, ehapéos e ar
tigos de moda. 

3.910^000 

E para que chegue a noticia á 
todos será o prezente aviso publi
cado pela imprensa 

Ytú, 17 de Abril de 1888. 
O Procurador da Câmara—Fre
derico José de Moraes. 

Vende-se assucar do Engenho 
Central de Monte Alegre de ia a 
18$, e2a a i6g. 

P. JORDÃO & MORAES 

ANNUNCIOS 

eos 
finíssimos para homem intitula
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

ATTEMCÃO 
Precisa-se de uma ama de leite, 

para tratar em casa do sr. Fran-
1 cisco de Paula Leite de Barros.— 
[Travessa da rua da Palma. 

Fazenda 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazendacomcem, 
mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado-
maehina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre

nos próprios para o augmento do 
Icáfesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
immenso quintal, no largo do Pa
trocínio. 
Quem pretender, dirija-se a 

Coimbra & Irmão. 

Cadeira 
Desapareceu da Ordem Tercei-

Ta de S. Francisco, por oceasião 
idas festas da Semana Santa uma 
(cadeira, tessume de palha. Rogo 
10 favor de quem ter ella em seu 
poder, de entregar, ou participar 
á João Baptista de Negreiro Bue-
no. 

C O N V I T E 
D. Ignacia Joaquina Corrêa 

Pacheco, agradece a todas as 
pessoas que acompanharam os 
restos mortaes de seu esposo o 
camp. Antônio Corrêa Pacheco 
Silva , e pede novamente a todas 
as ressoas de sua amisade, para 
assistirem uma missa que será ce
lebrada na igreja do Bom Jesus, 
quinta feira 26 do corrente as 7 e 
meia horas da manhã. 

ICOZSNHEffiÃT 
Preciza de unaa cozinheira na 

rua da Palma, casado sr. Fran
cisco de Paula Leite Camargo. 

PADARIA ITALIANA 
0 abaixo assignado tendo compra
do o negocio acima do sr. João Datti, 
participa ao publico que fica a sua 
disposição envidando todos os seus 
esforços para bem servi Io, pois aca
ba de fazer um completo e optimo 
sortímento. 

Ytú, 3 de Abril de 1888. 
Alberto iíeneddeti 

DE 

CANINA 
Deseja-se fazer contracto, em 

uma boa fazenda de eanna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 
Para informações nesta typo-

graphia. 

Oasa 

PADARIA ITALIANA 
O abaixo assignado participa aos 

seus amigos e freguezes que, vendeu 
o seu estabelecimento com o titulo aci
ma. 
Oulrosim, também faz saberão pu-

blido, que desejando liquidar as suas 
contas, acha-se a disposição de quem 
considerar-se devedor ecredor, para 
íinalisar-mos nossas transações. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 
João Datti. 

Vende-se uma boa casa na rua 
de S. Rita ; para tratar com d . 
Carolina Pinto. 

Oi ave vermelha 
No largo do Patrocínio vende-

e um Cíivallo, novo e marchador 
com bons arreios por i5o$ooo. 

Companhia Ytuana 
Assembléa geral ordi

nária 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionistas para a reunião 
da assembléa geral ordinária, que 
deve ter logar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia,nes
te escriptorio e que tem por fim : 

i°—Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acorr. panhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 
20—Tratar de qualquer assum-

pto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa geral, ficam 
|] suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro Aranha. 

Casa de aluguel 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 

pertencente a exma. sra. d. Anna 
Lobo, a qual se acha ultimamente toda 
retocada, trata-se com Agostinho Ne
ves. 

R. Dl 1. CAMPOS 
Participa a seus amigos e freguezes que recebeo um va
riado e escolhido sortimento de vinhos de todas as marcas, cer
vejas, licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 
cascão, nozes, amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada, doces 
cm calda, batatas inglezas, molho inglez, conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também um completo sortimento 
de enchadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos,louças, 
e todos os gêneros da terra que não é possível mencional-os. 

Tem sempre uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimentos que vend; barato porque com
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pode obter com a posse de gêneros de pri
meira qualidade,convida-o a vizitaro seu estabelecimento que acha-
se sortido ao alcance de todas as exigências. 

R U A D A PALMA—(Travessa da Matriz) 
M A N O E L RODRIGUES DE A R R U D A C A M P O S . 

/ 
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